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28º DOMINGO  
DO TEMPO COMUM 

 

“A PALAVRA DE DEUS É VIVA.”  
Hb 4, 12 

 

 

MÊS DO SANTO ROSÁRIO  
E DAS SANTAS MISSÕES  

 

 

(SILÊNCIO) 
 

Antífona da entrada - Cf. SI 129,3-4 
Se levardes em conta, Senhor, nossas faltas, 
quem haverá de subsistir? 
Mas em vós se encontra o perdão. 
 

Monição: 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
(T. Para sempre seja louvado). 
A liturgia convida-nos a refletir sobre as 

escolhas que fazemos e recorda-nos que as 
ilusões estão presentes ao nosso redor. É 
preciso, por vezes, renunciar a certos valores 
atraentes, mas perecíveis, a fim de adquirir 
os valores invisíveis da vida eterna. 
 

 1  CANTO DE ENTRADA                 (de pé) 

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia XII 
 

Senhor, em tuas mãos a nossa vida, a 
nossa lida, a ti ninguém resiste! Ó Deus 
do universo, o céu e a terra tu os fizeste e 
tudo quanto existe. 

1. Quem confia no Senhor é qual monte de 
Sião: não tem medo, não se abala, está 
bem firme no seu chão. 

2. As montanhas rodeiam a feliz Jerusalém. 
O Senhor cerca seu povo, para não temer 
ninguém. 

3. Venha a paz para o teu povo, o teu povo 
de Israel. Venha a paz para o teu povo, 
pois tu és um Deus fiel. 

4. A mão dura dos malvados não esmague 
as criaturas, para os justos não 
mancharem suas mãos em aventuras. 

 

 2  SAUDAÇÃO  
 

P.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 

T.  Amém. 
P.  A graça e a paz daquele que é, 
que era e que vem, estejam convosco. 
T.  Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo. 
 

 3  ATO PENITENCIAL 
 

P.  No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 

nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. 

 

(Momento de silêncio) 
(MR., p. 433) 

 

P.  Confessemos os nossos pecados. 
T.  Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 

irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor. 

 

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T. Amém. 
 

P.  Senhor, tende piedade de nós.  
T.  Senhor, tende piedade de nós.  

(Ou: Kyrie, eléison. T: Kyrie, eléison). 
 

P.  Cristo, tende piedade de nós.  
T.  Cristo, tende piedade de nós.  

(Ou: Christe, eléison. T: Christe, eléison). 
 

P.  Senhor, tende piedade de nós.  
T.  Senhor, tende piedade de nós.  

(Ou: Kyrie, eléison. T: Kyrie, eléison). 
 

 
 

 4  GLÓRIA 
 

P.  Glória a Deus nas alturas,  
T.  e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o 

Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 
 

 5   ORAÇÃO COLETA 
 

P.  OREMOS (silêncio): Nós vos pedimos, 
Senhor, que vossa graça nos preceda e 
acompanhe e nos torne atentos para 
perseverar na prática do bem. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 

T.  Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) 

 

Monição: O caminho que Jesus indica é 
também uma via espiritual, durante ao longo 
da qual Ele completa a sua catequese aos 
discípulos, explicando-lhes as exigências do 
Reino messiânico. 
 

 6  PRIMEIRA LEITURA 
Sb , 7,7-11 – Em comparação com a Sabedoria, 

julguei sem valor a riqueza. 
 

L.  Leitura do Livro da Sabedoria – 7“Orei, e 
foi-me dada a prudência; supliquei, e veio 
a mim o espírito da sabedoria. 8Preferi a 
Sabedoria aos cetros e tronos e em 
comparação com ela, julguei sem valor a 
riqueza; 9a ela não igualei nenhuma pedra 
preciosa, pois, a seu lado, todo ouro do 
mundo é um punhado de areia e diante 
dela, a prata, será como a lama. 10Amei-a 
mais que a saúde e a beleza, e quis 
possuí-la mais que a luz, pois o esplendor 
que dela irradia não se apaga. 11Todos os 
bens me vieram com ela, pois uma 
riqueza incalculável está em suas mãos”. 
Palavra do Senhor.  

T.  Graças a Deus. 
 

(Momento de silêncio) 
 

 7  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 89(90),12-13.14-15.16-17 (R/.cf.14)  

 

T.  Saciai-nos, ó Senhor, com vosso amor,  
e exultaremos de alegria! 

 

1.  12Ensinai-nos a contar os nossos dias,* e 
dai ao nosso coração sabedoria! 13Senhor, 
voltai-vos! Até quando tardareis?* Tende 
piedade e compaixão de vossos servos!  

2.  14Saciai-nos de manhã com vosso amor,* 
e exultaremos de alegria todo o dia! 
15Alegrai-nos pelos dias que sofremos,* 
pelos anos que passamos na desgraça!  
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3.  16Manifestai a vossa obra a vossos 
servos,* e a seus filhos revelai a vossa 
glória! 17Que a bondade do Senhor e 
nosso Deus† repouse sobre nós e nos 
conduza!* Tornai fecundo, ó Senhor, 
nosso trabalho. 

T.  Saciai-nos, ó Senhor, com vosso amor,  
e exultaremos de alegria!  

 

(Momento de silêncio) 
 

 8  SEGUNDA LEITURA 
Hb 4,12-13 – A Palavra de Deus julga 

os pensamentos e as intenções do coração. 
 

L.  Leitura da Carta aos Hebreus - 12A Palavra 
de Deus é viva, eficaz e mais cortante do 
que qualquer espada de dois gumes. 
Penetra até dividir alma e espírito, 
articulações e medulas. Ela julga os 
pensamentos e as intenções do coração. 
13E não há criatura que possa ocultar-se 
diante dela. Tudo está nu e descoberto 
aos seus olhos, e é a ela que devemos 
prestar contas. 
Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 

(Momento de silêncio) 
 

 9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Mt 5, 3 (de pé) 

 

Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
Felizes os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus. 
 

 10  EVANGELHO 
Mc 10,17-30 

Vende tudo o que tens e segue-me! 
 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Marcos. 
T.  Glória a vós, Senhor. 
 

P.  Naquele tempo, 17quando Jesus saiu a 
caminhar, veio alguém correndo, 
ajoelhou-se diante dele, e perguntou: 
“Bom Mestre, que devo fazer para ganhar 
a vida eterna?” 18Jesus disse: “Por que me 
chamas de bom?” Só Deus é bom, e mais 
ninguém.19Tu conheces os mandamentos: 
não matarás; não cometerás adultério; 
não roubarás; não levantarás falso teste-
munho; não prejudicarás ninguém; honra 
teu pai e tua mãe!” 20Ele respondeu: 
“Mestre, tudo isso tenho observado 
desde a minha juventude”. 21Jesus olhou 
para ele com amor, e disse: “Só uma coisa 
te falta: vai, vende tudo o que tens e dá 
aos pobres, e terás um tesouro no céu. 
Depois vem e segue-me!” 22Mas quando 
ele ouviu isso, ficou abatido e foi embora 
cheio de tristeza, porque era muito rico. 
23Jesus então olhou ao redor e disse aos 
discípulos: “Como é difícil para os ricos 
entrar no Reino de Deus!” 24Os discípulos 
se admiravam com estas palavras, mas 
ele disse de novo: “Meus filhos, como é 
difícil entrar no Reino de Deus! 25É mais 
fácil um camelo passar pelo buraco de 

uma agulha do que um rico entrar no 
Reino de Deus!” 26Eles ficaram muito 
espantados ao ouvirem isso, e 
perguntavam uns aos outros: “Então, 
quem pode ser salvo?” 27Jesus olhou para 
eles e disse: “Para os homens isso é 
impossível, mas não para Deus. Para Deus 
tudo é possível”. 28Pedro então começou 
a dizer-lhe: “Eis que nós deixamos tudo e 
te seguimos”. 29Respondeu Jesus: “Em 
verdade vos digo, quem tiver deixado 
casa, irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos, 
campos, por causa de mim e do 
Evangelho, 30receberá cem vezes mais 
agora, durante esta vida - casa, irmãos, 
irmãs, mães, filhos e campos, com 
perseguições - e, no mundo futuro, a vida 
eterna. 
Palavra da Salvação. 

T.   Glória a Vós, Senhor. 
 

 11  HOMILIA                    (sentados) 
 

(Momento de silêncio) 
 

 12  PROFISSÃO DE FÉ            (de pé) 
 

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 

 
 13  ORAÇÃO UNIVERSAL      (de pé) 
 

P.  Caríssimos irmãos e irmãs: só Deus é bom 
e só Ele pode converter os nossos 
corações. Peçamos-Lhe pelo bem da 
Igreja e de todos os homens, rezando 
humildemente:  

T. Ouvi, Senhor, vosso povo!  
 

1.  Pelo Santo Padre, o Papa, e todos os 
bispos para que conduzam as 
comunidades e movimentos a darem 
testemunho do Senhor que Se fez pobre 
e encontrem Nele sua única riqueza, 
rezemos.  

2.  Para que Deus faça com que muitos 
jovens, como desde o início da pregação 

do Evangelho, optem livremente por 
deixar pais, irmãos, terras e tudo o mais, 
por causa de Jesus e do Reino, rezemos.  

3.  Por todos os professores que celebram 
no próximo dia 15 a sua data profissional, 
a fim de que jamais desanimem no bom 
combate pela transmissão do saber, 
alicerce da verdadeira cultura da paz, 
rezemos. 

5.  Por nossos generosos dizimistas, a fim de 
que sejam bem recompensados por 
partilharem seus bens materiais em prol 
do compromisso apostólico e missionário 
da Santa Igreja, rezemos.  

 

Preces espontâneas  
 

P.  Deus, Pai amoroso de todos os homens, 
que nos chamais a seguir o vosso Filho, 
fazei que nossos corações se disponham a 
ouvir a sua voz e se ponham ao serviço do 
Reino da paz. Por Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
 

T.  Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo. Não é 
uma simples contribuição, porque não 
precisais dela. Não é o resto que me sobra 
que vos ofereço. Esta importância 
representa, Senhor, meu reconhecimento, 
meu amor e minha participação na vida da 
Comunidade; pois tudo que tenho, de vós 
recebi. Amém. 

 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
(sentados) 

 
 

 14  CANTO DE PREPARAÇÃO 
        DAS OFERENDAS 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia IX 
 

1.  A mesa santa que preparamos, mãos que 
se elevam a Ti, ó Senhor. O pão e o vinho, 
frutos da terra, duro trabalho, carinho e 
amor! Ô, ô, ô, recebe, Senhor!  (bis) 

2.  Flores, espinhos, dor e alegria, pais, mães 
e filhos diante do altar. A nossa oferta em 
nova festa, a nossa dor vem, Senhor, 
transformar! Ô, ô, ô, recebe, Senhor! (bis) 

3.  A vida nova, nova família, que celebramos 
aqui tem lugar. Tua bondade vem com 
fartura, é só saber reunir, partilhar. Ô, ô, 
ô, recebe, Senhor! (bis) 

 

 15  CONVITE À ORAÇÃO      (de pé) 
 

P.  Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício 
da Igreja, nesta pausa restauradora na 
caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

 

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 

 
 

 16  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
(de pé) 

 

P.  Acolhei, Senhor, as preces dos fiéis com a 
oblação do sacrifício, para que possamos,  
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por este serviço da nossa piedosa 
devoção, alcançar a glória do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
A ação do Espírito Santo na Igreja (MR., p. 483/545) 

 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós. 
P.  Corações ao alto. 
T.  O nosso coração está em Deus. 
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T.  É nosso dever e nossa salvação 
 

P.  Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Vós nos 
concedeis, a cada momento, o que mais 
nos convém, e conduzis a vossa Igreja por 
admiráveis e diversos caminhos. Vós não 
cessais de ajudá-la com a força do 
Espírito Santo para que, sempre fiel ao 
vosso amor, jamais deixe de invocar-vos 
na tribulação nem se esqueça de louvar-
vos na alegria, por Cristo, Senhor nosso. 
Por isso, associados aos coros dos Anjos, 
nós vos louvamos com alegria, cantando 
(dizendo) alegres a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas! 

 

P.  Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. 

 

 (de joelhos) 
 

P.  Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e ✠ o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios. 

T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
 

P.  Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.                                  
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

 

 (de pé) 
 

P.  Mistério da fé para a salvação do mundo! 
T.  Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 

nos libertastes pela cruz e ressurreição. 
 

P.  Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo. 

T.  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

P.  Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 

T.  O Espírito nos una num só corpo! 
 

P.  Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a 
santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do 
dia ou padroeiro) e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença. 

T.  Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

 
P.  Nós vos suplicamos, Senhor, que este 

sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa Francisco e o nosso 
Bispo Marcony, com seu bispo auxiliar 
José Francisco, com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às preces 
desta família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

T.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

P.  Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida, (os militares brasileiros falecidos) e 
todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 

Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos. 

T.  Amém. 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

 

P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer: 

T.  Pai nosso... 
 

P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz esperança e 
a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  

 

P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou 
a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo.   

T.   Amém. 
P.  A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
T.  O amor de Cristo nos uniu.  
P.  No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz. 
        

    Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 
manifeste a paz e a caridade apenas aos irmãos a seu lado. 

 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 

 

P.   Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se 
alguém come deste Pão, viverá 
eternamente. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo. 

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a). 

 

Antífona da comunhão: 
Cf. SI 33,11 
Os ricos empobrecem e passam fome, 
mas nada falta aos que procuram o Senhor. 
Ou: Cf. 1Jo 3,2 
Quando o Senhor se manifestar, 
seremos semelhantes a ele, 
pois o veremos tal como ele é. 
 

 18  CANTO DE COMUNHÃO 
(sentados) 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia IX  
 

Vem, Senhor, vem curar nossos males,  
libertar-nos das duras correntes!  
Vem trazer aos perdidos a graça  
e a saúde vem dar aos doentes! 
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1.  Um canto novo ao Senhor,  ó terras 

todas, cantai! Louvai seu nome bendito, 



diariamente aclamai! Sua glória, seus 
grandes feitos aos povos todos contai.  

2.   Ele é o maior dos senhores: merece nosso 
louvor; e mais do que aos deuses todos 
nós lhe devemos temor. Os outros deuses 
são nada, ele é do céu criador. 

3. Sabei que o Senhor é rei e traz justiça a 
esta terra. Alegrem-se o mar e os peixes e 
tudo o que o mundo encerra. Os campos, 
plantas, montanhas e as árvores da 
floresta. 

4.  Ele é o Senhor do universo e faz justiça a 
seu povo. Aos povos há de julgar, 
reinando no mundo todo. Por isso, a Ele 
cantai, ó terras, um canto novo! 

 

(silêncio) 
 

19  DEPOIS DA COMUNHÃO    (de pé) 
 

P.  Deus todo-poderoso, nós vos pedimos 
humildemente: assim como nos 
alimentais com o sacramento do Corpo e 
Sangue de Cristo, fazei-nos participar da 
natureza divina. Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 20  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 
 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo contra 
os embustes e ciladas do demônio. Subjugue-
o Deus, instantemente o pedimos. E vós, 
príncipe da milícia celeste, pelo divino poder, 
precipitai no inferno a satanás e a todos os 
espíritos malignos que andam pelo mundo 
para perder as almas. Amém. 

 
 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 
 

 21  BREVES AVISOS           (sentados) 
 
 
 

 22  BÊNÇÃO FINAL               (de pé) 

(MR, p. 583) 
 

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós. 
 (Inclinai-vos para receber a bênção) 
 

P.  Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.  

T.  Amém. 
 

P.  Sempre vos alimente com os 
ensinamentos da fé e vos faça perseverar 
nas boas obras. 

T.  Amém. 
 

P.  Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.  

T.  Amém. 
 

P.  E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo, 
desça sobre vós  
e permaneça para sempre.  

T.  Amém. 
 

P.   Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 
T.  Graças a Deus. 
 
 
 
 
 

23  CANTO FINAL 
 

Carta Encíclica REDEMPTORIS MISSIO 
de São  JOÃO PAULO II sobre a validade 

permanente do mandato missionário, nº 92 
 

Nunca como hoje se ofereceu à Igreja a 
possibilidade de, com o testemunho e a palavra, 
fazer chegar o Evangelho a todos os homens e a 
todos os povos. Vejo alvorecer uma nova época 
missionária, que se tornará dia radioso e rico de 
frutos, se todos os cristãos e, em particular, os 
missionários e as jovens Igrejas 
corresponderem generosa e santamente aos 
apelos e desafios do nosso tempo. 

Como os Apóstolos depois da ascensão de 
Cristo, a Igreja deve reunir-se no Cenáculo 
«com Maria, a Mãe de Jesus» (At 1, 14), para 
implorar o Espírito e obter força e coragem para 
cumprir o mandato missionário. Também nós, 
bem mais do que os Apóstolos, temos 
necessidade de ser transformados e guiados 
pelo Espírito. 

Na vigília do terceiro milênio, toda a Igreja é 
convidada a viver mais profundamente o 
mistério de Cristo, colaborando com gratidão na 
obra da salvação. E o fará com Maria e como 
Maria, sua mãe e modelo: é Ela, Maria, o 
exemplo daquele amor materno, do qual devem 
estar animados todos quantos, na missão 
apostólica, cooperam para a regeneração dos 
homens. Por isso, «confortada pela presença de 
Cristo, a Igreja caminha no tempo para a 
consumação dos séculos indo ao encontro do 
Senhor que vem. Mas, nesta caminhada, a 
Igreja procede seguindo as pegadas do 
itinerário percorrido pela Virgem Maria». 

À «mediação de Maria, toda Ela orientada 
para Cristo e disponível para a revelação do seu 
poder salvífico», confio a Igreja e, em particular, 
aqueles que se empenham na atuação do 
mandato missionário, no mundo de hoje. Como 
Cristo enviou os seus apóstolos no nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo, também renovando 
o mesmo mandato, eu estendo a todos vós a 
Bênção Apostólica no nome da mesma Trindade 
Santíssima. Amém. 

 

 
 

 
M E D I T A Ç Ã O 

 

Santos e amados irmãos,  
GRAÇA, SAÚDE E PAZ, 
 

Há no homem uma necessidade inescapável 
de vida, de plenitude, de felicidade. O homem 
sensato é aquele que encontra uma forma de 
responder a esta pergunta, que a maioria das 
pessoas nem sabe fazer e à qual responde com 
uma procura frequentemente obsessiva de 
prazeres efêmeros e sempre novos.  

A Palavra de hoje convida-nos a colocar-nos 
na atitude correta para discernir, sobretudo, o 
que é a verdadeira sabedoria, que depois nos 
dirá como recebê-la; porque, no fundo, é um 
dom, o dom de uma Pessoa que nos ama 
infinitamente.  

No Antigo Testamento, a sabedoria 
delineava-se através de um crescendo 
progressivo de realidades externas estranhas 

aos bens espirituais. Mais tarde, no limiar do 
Novo Testamento, Ela foi personificada como 
alguém cuja “alegria era estar com os homens” 
(Pr 8,31), mas é em Jesus que ela nos revela 
plenamente o seu rosto. E Jesus chama cada 
um, apreciando o esforço que fizeram na busca 
do bem. Cabe-nos a nós não parar, não nos 
deixarmos enganar pelas falsas riquezas, não 
recuar nas suas exigências.  

Se Ele nos pede com imperativos urgentes 
que deixemos tudo por ele, devemos ter a 
coragem de fazê-lo e de renovar continuamente 
esta decisão, porque não podemos mais ser 
felizes se tivermos distanciado os nossos passos 
de Jesus.  

Nenhuma das falsas e presumidas riquezas 
poderá jamais resistir à comparação com a sua 
pobreza, nem satisfazer a nossa fome de amor, 
de verdade, de beleza.  

O seu olhar continuará a acompanhar-nos, 
de forma silenciosa, com infinito respeito pela 
nossa liberdade e não alcançaremos a paz até 
que encontremos a nossa paz nele. 

 

Excertos da obra “A Palavra Divina” de G. Zevini et all.  
Tradução e adaptação: Pe. Uyrajá Lucas Mota Diniz – Maj 
Capelão da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) 

 
 

 

DIRETÓRIO LITÚRGICO 
 

IV Semana do Saltério 
 

14 out Verde. 2ª-feira. 28ª Semana do TC ou: Vermelho. São 
Calisto I, papa e mártir, MFac. - Leituras: Gl 4,22-24.26-27.31-
5,1; Sl 112(113),1-2.3-4.5a e 6-7 (R. 2); Lc 11,29-32 
15 out Branco. 3ª-feira. Santa Teresa de Jesus, virgem e 
doutora da Igreja, memória - Leituras: Gl 5,1-6; Sl 
118(119),41.43.44.45.47.48 (R. 41a); Lc 11,37-41 

Nota: Dia do Professor 
16 out Verde. 4ª-feira. 28ª Semana do TC  ou: Branco. Santa 
Edviges, religiosa, MFac. ou: Branco. Santa Margarida Maria 
Alacoque, virgem, MFac. - Leituras: Gl 5,18-25; Sl 1,1-2.3.4 e 6 
(R. cf. Jo 8,12); Lc 11,42-46 
17 out Vermelho. 5ª-feira. Santo Inácio de Antioquia, bispo e 
mártir, memória - Leituras: Ef 1,1-10; Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-
4.5-6 (R. 2a); Lc 11,47-54 

Nota Marinha – Dia do Maquinista 
18 out Vermelho. 6ª-feira. São Lucas, Evangelista, festa - 
Leituras: 2Tm 4,10-17b; Sl 144(145),10-11,12-13ab,17-18 (R. 
12a); Lc 10,1-9 
19 out Verde. Sábado. 28ª Semana do TC ou: Branco. Santa 
Maria no Sábado, MFac. ou: Vermelho. São João de Brébeuf e 
Santo Isaac Jogues, presbíteros, e companheiros, mártires, 
MFac. ou: Branco. São Paulo da Cruz, presbítero, MFac. - 
Leituras: Ef 1,15-23; Sl 8,2-3a.4-5.6-7 (R. cf. 7); Lc 12,8-12 
 

 
 

 

SUGESTÕES DE CANTOS 
 

Entrada: 
https://musicasparamissa.com.br/musica/senhor-se-levardes-
em-conta-oficina-da-musica-liturgica/ 
Apresentação das oferendas: 
https://youtu.be/p7l-pyandfQ?si=hCu1UsCtIyNybJXB 
Comunhão: 
https://musicasparamissa.com.br/musica/so-uma-coisa-te-
falta-oficina-da-musica-liturgica/ 
Final: 
https://youtu.be/5lUhL7fj4s4?si=kCHYX4-CSmtKrcpQ 
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